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14 DE DEZEMBRO

Nova Esperança celebra 72 anos de emancipação 
política com história rica e show especial 

O palco, em formato de Concha, montado na Praça Noboru 
Yamamoto (Centro de Eventos) já está pronto para receber, logo 
mais à noite, o aguardado show da dupla sertaneja Fernando e 

Sorocaba, em celebração aos 72 anos de Nova Esperança

Neste sábado, 14 de dezembro, 
o município de Nova Esperança 
completa 72 anos de sua eman-
cipação política, marcando uma 
trajetória de progresso e diversi-
dade cultural. A história da cida-
de remonta aos anos anteriores 
ao seu processo de povoamento, 
quando tropeiros e viajantes vin-
dos de São Paulo e Mato Grosso 
do Sul cruzavam o sertão em di-
reção aos Campos de Guarapuava 
e Palmas, seguindo um caminho 
aberto em 1926 por uma empresa 
de levantamento topográfico.

O povoado teve início com o 
nome Capelinha, devido a uma 
capela construída às margens do 
Rio Biguá por antigos funcioná-
rios da empresa. Em 1946, a Com-
panhia Melhoramentos Norte 
do Paraná iniciou a demarcação 
e colonização da área, marcan-
do o início da transformação do 
pequeno vilarejo em uma cidade 
estruturada.

Aconteceu na sexta-feira,  
06 de dezembro, na Câma-
ra Municipal de Vereadores 
de Nova Esperança, a quinta 
Audiência Pública do Plano 
Municipal de Educação, onde 
se reuniram representantes de 
todos os setores da sociedade, 
das escolas, Secretaria Munici-
pal de Educação e Cultura,  ve-

NOVA ESPERANÇA

Audiência Pública discute 
avanços e desafios do Plano 

Municipal de Educação

readores e demais segmentos, 
com a finalidade de realizar a 
Avaliação do  Plano, discutir 
as metas, os indicadores, per-
centuais e período de execu-
ção das metas que compõem o 
Plano Municipal de Educação.

O PME possui 20 metas e 
260 estratégias e o período de 
vigência e desenvolvimento 

será de 2015 a 2025. Na oca-
sião foi feita a leitura das me-
tas, apresentação do percen-
tual de cumprimento de cada 
uma, questionamentos sobre 
os resultados obtidos e con-
tribuições que foram incor-
poradas ao Relatório Final de 
Avaliação do Plano Municipal 
de Educação.

Cresol Pioneira entrega prêmio
de R$10 mil em Paranavaí 

A campanha ainda contemplará um sorteio final de R$ 1 milhão

O assento ou a 
loucura nossa 
de cada dia
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Artigo
Nova Esperança 

no combate 
a rugosidade 

urbana

Cotidiano de 
um motorista

VIDA COTIDIANA
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Por: Vaudenir Pereira Dias

Rugosidade urbana é um 
termo técnico da ciência geo-
gráfica que caracteriza o pro-
cesso de envelhecimento da 
cidade trazendo elementos 
e heranças do passado como 
prédios residenciais, comer-
ciais, industriais e ruas anti-
gas em estado de abandono.    
Como instrumento dessa 

ARTIGO

Nova Esperança no combate a rugosidade urbana
análise, podemos utilizar as 
coremáticas como método 

de modelação geográfica. 
O termo “Coremas” é um 
neologismo enunciado 
por Roger Brunet no ano 
de 1980. Há nesse senti-
do um resgate etimológi-

co do grego “chôros”, que 
significa território ou lugar. 

Sob esse prisma, podemos 
entender como ocorre o pro-
cesso de envelhecimento da 
cidade em diferentes escalas 
e territórios.

Como categoria de aná-
lise das coremáticas, o arco 
corema é marcado pelo 
abandono de prédios públi-
cos e privados nos períme-
tros urbanos. Este é um dos 
instrumentos metodológico 
e ferramental do geógrafo, 
possibilitando a sondagem 

do fenômeno. Atinente a 
isso, cabe refletir a respeito 
de Nova Esperança, cidade 
localizada no noroeste do 
Paraná, circunjacente à belís-
sima cidade de Maringá. Essa 
cidade vem se nutrindo de 
uma cultura de inovação, im-
pedindo a expansão da rugo-
sidade urbana, promovendo 
nos moradores o sentimento 
de pertencimento.

Nos últimos dez anos, as-
sistimos à modernização da 
nossa cidade, notadamente 
na gestão do atual prefeito 
Moacir Olivatti, que, a nos-
so ver, na condição de gestor 
público, deixará um legado 
de responsabilidade e mo-
dernização do espaço urba-
no a toda sociedade e aos 
futuros gestores. Nova Espe-
rança configura-se como um 

espaço moderno que inspira 
criatividade, solidariedade, 
sonhos e pertencimento, ga-
nhou novos lócus de pres-
tação de serviços públicos, 
lazer, entretenimento, revita-
lização de ruas e avenidas.

Além do poder público, 
nota-se um avanço na me-
lhoria das casas e comércios, 
novos prédios comerciais 
atraem o olhar dos consu-
midores e moradores dessa 
localidade e região. Por con-
seguinte, a modernidade ur-
bana em Nova Esperança em 
grande medida resultou dos 
esforços e desejo de mudan-
ça inspirado pelo atual ges-
tor, abrindo caminhos para 
todos os moradores que aqui 
vivem e sonham por uma 
vida melhor, por essa razão, 
mutuamente investem na 

modernização dos seus espa-
ços locacionais como prédios 
residenciais, comerciais e in-
dustriais.

Valorizando essa ideia, 
é sabido que o espaço urba-
no depende do conjunto de 
ações e objetos que intera-
gem na produção do espaço 
geográfico, a cidade como 
espaço de vivência fica sus-
cetível ao processo de enve-
lhecimento, tal qual, é visto 
como prédios residenciais, 
comerciais e industriais an-
tigos, ruas e praça abando-
nadas pelo poder público, 
ausência de prédios novos e 
desinteresse de investimen-
to pela iniciativa privada ou 
moradores dessa localidade. 
Sobrepondo esse conceito, 
Nova Esperança assume o 
protagonismo da cidade mo-

derna sem perder de vista 
sua tradição cultural, sua his-
tória, seus valores e crenças, 
portanto, parabéns a todos 
que acreditam e trabalham 
na construção dessa cidade 
que preserva sua história, 
celebra o tempo presente e 
apetece por um futuro ainda 
melhor para todos nós. 

Vaudenir Pereira Dias é 
graduado em Geografia, Pós-
-graduado em: Psicopedago-
gia Clínica e Institucional. 
Neuropedagogia e Educação 
Especial. Possui Mestrado 
em Ensino e Educação pelo 
Programa de Pós-Graduação 
da Universidade Estadual do 
Paraná- UNESPAR, Campus 
Paranavaí. É doutorando em 
Geografia pelo Programa de 
Pós-Graduação PGE-UEM.

O assento ou a loucura 
nossa de cada dia

Ouvi esses dias uma teoria que diz que estamos todos enlou-
quecendo e não estamos notando. 

Na última semana vimos que, se não está plenamente compro-
vada, a prática não está tão longe da teoria assim.

Iniciamos dezembro, último mês de 2024, Natal se aproxi-
mando, governo apresentando pacote de ajuste fiscal, dólar nas 
alturas, chegando a sua maior cotação na história, guerras con-
tinuando, acordo Mercosul União Europeia avançando, entre 
tantos outros acontecimentos importantes. Contudo, o assunto 
mais discutido, debatido e, claro, objeto de memes foi se a jovem 
mulher deveria ou não ter cedido o seu assento para a criança que 
estava aos berros e prantos.

E a insanidade coletiva se mostra presente quando um evento 
comum e rotineiro tomou proporções extraordinárias e virou um 
debate nacional, com opiniões abalizadas a favor e contra a pos-
tura da mulher.

E a realidade passa a ser somente uma palavra de nove letras 
sem qualquer significado quando conceitos, princípios, cultura e 
educação são relegados a segundo plano em detrimento de ideo-
logias, atitudes coercitivas, achismos e suposições, tudo em um 
mundo virtual que amplifica e torna célebres pessoas anônimas 
que, em muitos casos, nem sabe o porquê.

Quantos de nós, diariamente, em coletivos, ônibus de viagem, 
aviões, trens, barcos, navios, não cedemos nossos lugares para 
que famílias, namorados, amigos fiquem próximos uns dos ou-
tros durante o percurso? E quantos de nós nos negamos a realizar 
a troca ou cessão do lugar?

Podemos ceder ou trocar? Podemos. Devemos? Obviamen-
te que não, ainda mais quando pagamos por aquele assento ou 
banco, ainda que seja no mesmo valor ou até mais barato do que 
aquele que nos é oferecido. 

A mulher, dentre as opções apresentadas, decidiu não ceder seu 
lugar. E foi nesse momento que a loucura coletiva se apresentou e 
foi tomando cada vez mais vulto.

Ao não concordar em trocar de lugar, seja por qual motivo seja, 
não ceder a birra da criança, gostar do assento, pensar que não 
era certo já que se organizou e planejou a viagem com antece-
dência e por conta disso escolheu o disputado lugar, ou seja, tão 
somente resolveu exercer seu direito de permanecer onde estava, 
passou a ser objeto de julgamento público e exposição.

A mãe, ao invés de aproveitar o momento para educar o filho, 
explicando que a pessoa não tinha obrigação de ceder o lugar 
pois tinha pago ou até mesmo chegado antes ao aeroporto e esco-
lhido o assento, passou a apoiar a conduta do filho, questionando 
a postura da mulher, inclusive mediante chantagem emocional.

Porém, a insanidade coletiva tal qual as redes sociais é uma faca 

que corta em ambas as direções. Ao postar o vídeo, a criança foi 
exposta como sendo alguém mimado, sem limites, fruto de uma 
educação baseada em certos conceitos, a si mesma como uma 
mãe que não tem autoridade em relação ao filho e não respeita as 
pessoas para realizar a vontade da criança.

Ao mesmo tempo, foi ridicularizada e talvez cancelada, situa-
ções estas que objetivava acontecer a mulher sem empatia. Esta, 
por sua vez, passou a representar o exemplo de inteligência e ma-
turidade emocional, autocontrole e do nada um milhão e meio de 
pessoas passaram a segui-la nas redes sociais.

Diante de tudo isso, devemos nos perguntar:
Somos normais ao exigir que alguém saia do lugar que adqui-

riu? Somos normais quando, ao sermos rejeitados ou frustrados, 
expor a outra pessoa em redes sociais, buscando denegrir a sua 
imagem em troca de validação de pessoas que sequer conhece-
mos?

Estamos em nosso juízo perfeito quando, por um fato isolado, 
elevamos ou rebaixamos uma pessoa como exemplo de qualida-
des ou defeitos que buscamos ter ou evitar? Estamos em nosso 
juízo perfeito quando uma situação comum tem repercussão a 
ponto de ser discutida em redes sociais, bares, programas de TV? 

Estamos em nosso juízo perfeito quando, por gostarmos de um 
instantâneo da vida de alguém, passamos a segui-la em redes so-
ciais sem sabermos qual a rotina, pensamentos, comportamentos 
etc? Estamos em nosso juízo perfeito quando perdemos alguns 
minutos do nosso dia debatendo, vendo ou criando memes ou 
vídeos sobre o assunto, ou ainda escrevendo textos como este?

Por tudo isso, acredito que a teoria de que estamos todos en-
louquecendo sem se dar conta é muito real, isso se já não estamos 
loucos sem saber.

Cotidiano de 
um motorista

Quando falamos de motorista, vem ao nosso cérebro a infor-
mação ou a visão daquele motorista de caminhão, ônibus, taxi, 
sendo que hoje temos muitos outros. Podemos lembrar vocês 
leitores, que quem dirige eventualmente um veículo também é 
motorista.

Então agora vamos falar um pouco da atividade e dos perigos 
que temos em nossas ruas e estradas para todos nos que diri-
gimos. Mas, é claro que vou falar principalmente daqueles que 
dirigem mais, como os motoristas profissionais.

Um vai e vem de carros e caminhos pelas nossas estradas, que 
mais parece um balé de carros. 

Voltando um pouco no tempo, vemos a evolução que nossos 
veículos tiveram em algumas décadas. Lembremos que os veícu-
los eram mais pesados, com motores menos potentes, mas que 
mesmo em mais tempo, também levavam e traziam uma popu-
lação.

Também quero lembrar aqui de nossas estradas, que como 
tudo nesse mundo, evoluiu, passou a ter mais segurança, mas que 

aliados também a evolução dos veículos que passaram a ser mais 
leves e terem motores mais potentes, também permitiram que os 
veículos e seus ocupantes também andassem em nossas rodovias 
com maior velocidade. O bom disso foi que pudemos chegar mais 
rápido e mais longe do que fazíamos no passado. Mas, trouxe um 
maior perigo, pois com os veículos correndo mais, o número de 
acidentes graves aumentou, levando seus motoristas e ocupantes 
a terem lesões mais devastadoras.

Quando falamos de veículos, incluímos todos. Carros, cami-
nhões, ônibus, motocicletas e outros veículos de duas ou mais 
rodas.

Caro leitor. Vou citar como exemplo um caso quase fatídico 
que ocorreu comigo. É claro que vou falar da imprudência e im-
perícia de um motorista que nem deveria estar dirigindo. Nessa 
segunda-feira, voltando pela estrada que liga Nova Londrina a 
Paranavaí, em uma subida, onde possui uma terceira faixa, eu di-
rigindo em minha mão normal, ao meu lado vários caminhos na 
terceira faixa e mais uma fila de caminhões que descia pela faixa 
contrária à nossa. Um veículo leve (carro branco), não lembro a 
marca, resolveu sair de traz dos caminhões e ultrapassar quem 
estavam a sua frente. Não se incomodou que eu estava na faixa 
correta e avançou sobre o carro. Os caminhões que estavam ao 
meu lado, na terceira faixa, se deslocaram um pouco para o acos-
tamento e assim também fizeram os outros que aquele motorista 
imprudente estava ultrapassando, permitindo que os dois carros 
passassem um pelo outro, quase se tocando. São essas as impru-
dências de motoristas, que podem provocar acidentes.

Nesse caso, apesar do susto que eu passei, saí ileso. Mas, sa-
bemos de muitos outros casos de acidentes graves que pessoas 
inocentes perdem sua vida e famílias são destruídas.

Estamos chegando em um período de férias, onde o número 
de motoristas amadores, ou seja, aqueles que só eventualmente 

estão em estradas, aumenta muito. É nesse período de final de 
ano, quando inicia as férias escolares que famílias saem as estra-
das. Também nesse período que pessoas alcoolizadas passam a 
circular mais nas estradas. Devido a tudo isso, pedimos que todos 
tenham mais calma, pois poderão chegar em seu destino, sem 
provocar acidentes e sem destruir famílias.

Vamos festar com calma, com prudência para que todos che-
guem em 2025, sorrindo e não chorando.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e trabalha atualmente como farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional 
de Farmácia do Paraná, desde 1996. Especialista e Mestre em Ciências da Saúde, Espe-

cialista em Maçonologia, com livro publicado.
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Foto: Alex Fernandes França
Alex Fernandes França
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Neste sábado, 14 de de-
zembro, o município de 
Nova Esperança completa 
72 anos de sua emancipa-
ção política, uma trajetória 
marcada por histórias de 
luta, integração e progres-
so. Localizado na região 
noroeste do Paraná, o mu-
nicípio tornou-se símbolo 
de diversidade cultural e de-
senvolvimento econômico, 
sendo reconhecida como a 
"Capital Nacional da Seda".

Os primórdios: de Cape-
linha a Nova Esperança

Antes de seu povoamen-
to, a região era passagem 
para tropeiros e viajan-
tes que cruzavam o sertão 
rumo aos campos de Gua-
rapuava e Palmas. O nome 
"Capelinha" surgiu com a 
construção de uma peque-
na capela às margens do Rio 
Biguá, obra dos funcioná-
rios de uma empresa de le-
vantamento topográfico que 
operou na área em 1926. 
Posteriormente, a Compa-
nhia Melhoramentos Norte 
do Paraná assumiu os tra-
balhos de colonização em 
1946, promovendo a me-
diação e a demarcação que 

14 DE DEZEMBRO

Nova Esperança celebra 72 anos de história, 
desenvolvimento e diversidade cultural

Na noite desta sexta-feira (13) a dupla Fernando e Sorocaba sobe ao palco na Praça Noboru Yamamoto – próximo ao 
centro de eventos, celebrando os 72 anos de Nova Esperança com muita música e emoção.

Vista panorâmica da Avenida 14 de Dezembro, principal via de Nova Esperança, que recebe 
seu nome em homenagem à data de emancipação política do município, simbolizando o 

crescimento e a evolução da cidade ao longo dos seus 72 anos

culminariam na formação 
de uma cidade.

Foi nesse cenário que 
José Xavier de Barros e sua 
esposa Benedita abriram 
uma hospedaria para aten-
der aos tropeiros e boiadei-
ros, incentivando o fluxo 

migratório que fez o povoa-
do crescer rapidamente. Em 
1951, Capelinha foi elevada 
à categoria de município, 
recebendo o nome "Nova 
Esperança", em razão de 
já existir outro município 
homônimo na Bahia. A su-

gestão, feita pelo deputado 
Francisco Silveira Rocha, 
simbolizava esperança no 
futuro e dias melhores.

A instalação oficial e o 
desenvolvimento inicial

A oficialização do muni-
cípio ocorreu em 14 de de-

zembro de 1952, com a pos-
se do primeiro prefeito, Dr. 
José Teixeira da Silveira, e 
dos vereadores eleitos. Dois 
anos depois, a instalação da 
Comarca de Nova Esperan-
ça trouxe maior autonomia 
administrativa e jurídica.

Na década de 1950, o 
café, conhecido como "ouro 
verde", foi o grande motor 
da economia local, impul-
sionado pelo clima favorável 
e solos férteis. A influência 
da cultura cafeeira é refleti-
da até hoje na denominação 
da Praça Mello Palheta, em 
homenagem ao introdutor 
do café no Brasil.

A diversidade que mol-
da Nova Esperança

Com o tempo, a cidade 
acolheu migrantes de diver-
sas etnias, como italianos, 
japoneses e alemães, que 
trouxeram suas culturas e 
tradições, fortalecendo o es-
pírito acolhedor da cidade. 
A agricultura diversificada, 
que passou da sericicultura 
à produção de laranja, uva 
e mandioca, consolidou 
a economia, que também 
conta com atividades pe-
cuárias e industriais.

Recursos naturais e le-
gado cultural

Nova Esperança também 

se destaca por seus recursos 
hídricos, com lotes localiza-
dos próximos a córregos e 
ribeirões, como o Caxangá, 
Piúna e Esperança. Esses 
recursos são fundamentais 
para o equilíbrio ambiental 
e para a atividade agrícola.

Atualmente, a cidade 
preserva seu legado his-
tórico e cultural, ao mes-
mo tempo que avança na 
modernização. O título de 
"Capital Nacional da Seda" 
reflete o pioneirismo e a re-
levância da produção local 
no cenário nacional.

Comemorações e futuro 
promissor

A celebração dos 72 anos 
inclui um grandioso show 
da dupla sertaneja Fernan-
do e Sorocaba, nesta sexta-
-feira, 13 de dezembro, na 
Praça Noboru Yamamoto, 
integrando a população 
em um momento de festa e 
união.

Nova Esperança segue 
como um exemplo de como 
a união entre história, di-
versidade cultural e de-
senvolvimento econômico 
pode criar uma comunidade 
próspera e acolhedora, rea-
firmando seu nome como 
símbolo de esperança para 
o futuro.

Opinião do Blog
Mercosul e União Europeia fecham a maior parceria comer-

cial do mundo
Depois de 25 anos (um quarto de século) o Mercosul e União 

Europeia finalmente chegaram a um acordo na reunião do Mer-
cosul, em 6 de agosto último, em Montevidéu, Uruguai, para o 
estabelecimento de maior parceria comercial e de investimentos 
no mundo, envolvendo mais de 718 milhões de pessoas e um PIB 
conjunto de US$22 trilhões.

Diversos países europeus, liderados pela França, são contra o 
acordo assinado pela presidente da Comissão Europeia, Ursula von 
der Leyen, que chamou o dia de “um marco histórico.” “A relação 
entre o Mercosul e a Europa é uma das mais fortes do mundo. É 
um laço ancorado na confiança e com séculos de aprendizagem 
mútua. Hoje, estamos fortalecendo esta relação como nunca antes 
e os benefícios serão sentidos em ambos os lados do Atlântico. Se-
gundo ela, 60 mil empresas exportadoras da União Europeia vão 
ganhar,” disse Ursula. Vale lembrar que von der Leyen, tem a auto-
nomia para negociar a política comercial do bloco europeu.

Para a França, um dos países contrários ao pacto Mercosu/UE 
alega que o pacto permitirá a entrada na UE de produtos que não 
cumprem as normas europeias de saúde e ambientais, prejudican-
do seus agricultores e criadores de gado. Não queremos produtos 
oriundos dos desmatamentos. Além do mais, os europeus não têm 
condições de competirem com inúmeros produtos do Mercosul 
prejudicando os produtores dos países da UE. Mas a Alemanha, 
Espanha, Portugal, países escandinavos e outros, estão eufóricos 
com o novo pacto comercial e de investimentos do mundo.

O acordo assinado terá efeitos positivos para o Brasil como o 
aumento do PIB, aumentos nos investimentos, mercado de traba-
lho, diversificação das parcerias comerciais do Brasil, melhorias de 
tecnologia em nosso parque industrial com integração às cadeias 
produtivas, impulso para fluxos de investimentos, despertar im-
portações e exportações entre o Brasil e os membros da UE, etc.-

Coisas do Cotidiano
• Esta coluna deseja pronto restabelecimento e retorne 

as suas atividades com saúde Presidente Lula. Segundo pesquisa 
Quaest, Lula é aprovado em 52%;

• Nova Esperança!  Nova Esperança! O teu seio é varonil, 
Criando gerações, Para a grandeza do Brasil. 14 de dezembro, a 
nossa cidade comemora 72 ano. Berço da civilização do Noroeste 
Paranaense, raio de um futuro belo e promissor. Parabéns a toda a 
sua gente que com os seus braços fortes ajudaram a construir esta 
colhedora cidade de Nova Esperança. A todos, um abraço desta 
coluna! 

• 19 de dezembro – Data da Emancipação Política do Para-
ná que aconteceu em 1853, quando o Paraná pertencia a comarca 
de São Paulo, sendo Zacarias de Goes e Vasconcelos o seu primeiro 
governador;

• Ozempic, a caneta que pode escrever uma nova história 
– Eu escrevi uma matéria para a Revista Noroeste da edição deste 
ano sobre a Semaglutida, o medicamento que recebe no comércio 
o nome de Ozempic. Leia que você vai ficar muito bem informado; 

• Ricaços da Avenida Faria Lima (São Paulo) especulam 
contra o Brasil – Gigantes do comércio financeiro do Brasil que 
ocupam grandes áreas, grandes escritórios, estão localizados na 
Avenida Faria Lima, em São Paulo.  É lá que surge as especula-
ções do dólar no Brasil. Só foi Fernando Haddad anunciar sobre 
as reformas econômicas, os rentistas intensificaram a sabotagem 
e promoveram a alta do dólar. Os juros no Brasil estavam caindo, 
mas pressionaram o presidente do Banco Central com uma série 
de conversas fiadas, os juros voltaram a subir. É evidente que com 
o aumento dos juros eles ganham mais. Só foi Haddad falar que os 
ricos iriam pagar mais impostos de renda e quem ganha até R$ 5 
mil, não pagaria o referido imposto, pronto: a casa caiu. Mais de 
90% dos ricaços e banqueiros da Faria Lima são contra Lula. Que-
rem Bolsonaro, Caiado ou Tarcísio ou outro que eles possam ma-
nobrar. Os ricaços do Brasil sempre sonegaram imposto de renda 
e levaram vultuosas quantias para aplicações no exterior, enquanto 
que o pobre sempre pagou de imposto renda. O governo quer mu-
dar esta situação. Você entendeu agora a jogada dos poderosos, a 
instabilidade cambial e dos juros?  Para a ministra Simone Tebet, 
“o mercado financeiro joga contra o Brasil.” Crescimento, emprego, 
redução da pobreza: é o Brasil no caminho certo, aceitem ou não os 
ricaços da Faria Lima. Acorda Brasil!

• “A vida é uma só e, diferente do que muita gente ima-
gina, ela não é uma linha reta. Pelo caminho, vão surgir curvas, 
subidas, descidas e, às vezes, até buracos.  Mas é exatamente isso 
que faz o percurso valer a pena. Cada curva é uma oportunidade 
de aprendizado, cada desvio é uma chance de crescimento. Não te-
nha medo de mudar a direção, acelerar ou até dar uma pausa para 
apreciar a vista. Aproveite o trajeto, porque é ele que faz a vida ter 
sentido” - Enviado pela leitora Juliana Fagundes Dias;

• E o governo foi obrigado a facilitar a liberação de 
emendas parlamentares para que haja avanço na votação fiscal 
– Movido a dinheiro, os parlamentares exigiram a liberação de R$ 
6,4 bilhões em emendas para votarem pelo menos parte do pacote 
fiscal. É uma vergonha nacional. Um bando de abutres;

• Shopping de Florianópolis (SC) mostra nas decorações 
de Natal, Papai Noel vestindo uma roupa não vermelha e gerando 
especulação. Será que até a política acabou com as cores do Natal? 
No Balneário Camboriú, SC, cidade bolsonarista, uma estátua gi-
gante de Papai Noel, está vestido de verde e amarelo. Jornal Correio 
Brasiliense mostrou a estátua do bom velhinho vestido de dourado 
(amarelo) e as luvas e o saco de presente de cor verde, em Balneário 
Camboriú (SC). Politizaram até o Papai Noel! 

• Estação Detox (Detox Station) – Estive no Hotel Vila 
Galé, em Maceió, Alagoas e na área detox havia um suco muito 
gostoso chamado de Suco Antioxidante Tropical. Procurei saber 
os ingredientes: 2 fatias de abacaxi, 1 maçã gala ou fugi pequena, 1 

fatia de melão e 200 ml de água de coco. Gelo a gosto e bater tudo 
no liquidificador. De baixo teor calórico, mas rico em vitamina C, 
bromelina, fibras, betacaroteno, carotenoides, flavonoides e sais 
minerais, muito antioxidante, favorece o emagrecimento por dimi-
nuir a saciedade por causa dos componentes de seus ingredientes.  
Recomendo;

• Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara 
dos deputados quer copiar os Estados Unidos e aprova o voto 
impresso como quer Bolsonaro por ficar mais fácil de fazer fal-
catrua. Além do voto impresso, torna obrigatório a verificação de 
votos de 5% das urnas eletrônicas selecionadas aleatoriamente. 
Inacreditável tamanho retrocesso de nossos parlamentares bolso-
naristas desocupados. Deus queira que o STF, se necessário, acabe 
com isso aí. Vamos fazer projetos úteis em prol do povo brasileiro. 

• Newsletters – 1) Um bolsonarista CAC (Colecionador, 
Atirador Desportivo e Caçador) foi preso no Bairro Pinheiro, em 
São Paulo, após treinar tiros de uma cobertura de um prédio de 
18 andares. Após ser preso, foi encontrado em seu apartamento, 
fuzil, duas carabinadas, granadas e mais de 350 munições diferen-
tes, coletes a prova de balas, outras armas e cocaína; 2) Pastores 
bolsonaristas da Igreja Evangélica Luz do Calvário, Porto Velho, 
RO, submeteram uma adolescente de 15 anos a um ritual de “Acei-
tação do Espírito Santo em que  a jovem teve a cabeça totalmente 
raspada entregando o cabelo ao Senhor e seguido de um banho de 
fezes de cavalo para libertá-la dos demônios; 3) Médica  militar da 
Marinha, Gisele Mendes de Souza Mello,  foi vítima de uma bala 
perdida na cabeça e morreu, dentro do hospital da Marinha;

• Descompasso – Enquanto a economia brasileira cresce, 
o PIB cresce, a industrialização cresce, novas tecnologias entrando 
no país, o pacto Mercosul/União Europeia que vai abrir milhares 
de empregos e entrada de dólares e outros benefícios mais, os juros 
(taxa Celic) podem atingir valores astronômicos para agradar os 
ricaços da Faria Lima;

Entrelinhas
***Parabéns e muitos anos de vida para Eliete Lima do Amaral 

(13/12), Sara Bordin Crespo (13/12), Maura Cristina Maroldi (16/12) 
e Mariana Jusfredo (17/12). ***FIFA divulga que a Copa do Mundo de 
Futebol  de 2034 será  realizada na Arábia Saudita. ***E a Copa do Mundo 
de Futebol Feminina no Brasil será de 24 de junho a 25 de julho de 2027 
em diversas cidades do país. ***A atriz Fernanda Torres foi indicada ao 
Globo de Ouro, na categoria “Melhor Atriz” em Filme (Drama) por seu 
papel em “Ainda Estou Aqui.” Fernanda vai concorrer com outras atrizes 
de peso como Nicole Kidman, Angelina Jolie e Kate Winlest.***Morreu 
esta semana em Curitiba, o escritor paranaense, Dalton Trevisan, que 
escreveu mais de 50 obras e entre elas “ O Vampiro de Curitiba.”*** 
Bolsonaristas em depressão com a foto de Lula, presidente do Brasil, e a 
alemã Ursula Von der Leyen , presidente da União Europeia,  elogiando 
o Brasil e costurando o acordo de livre comércio entre Mercosul/União 
Europeia.*** “É na experiência da vida que o homem evolui” – Harvey  
Spencer Lewis, nascido em Nova Jersey, EUA, (1.883-1939), foi maçom, 
místico, ocultista,  famoso rosa cruz. Essa frase de Harvey encerrou o 
capítulo final da novela da Globo “Alma Gêmea” mostrou que o amor 
entre Serena e Rafael evoluiu ao longo das vidas (passaram por diversas 
fases) seguindo um destino imutável. É uma reflexão filosófica e mística 
de Harvey Spencer Lewis.- 
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A Câmara dos Deputados aprovou nesta quinta-feira 
(12) o Projeto de Decreto Legislativo (PDL) 159/2022, que 
prevê o fim da cobrança da taxa adicional de roaming entre 
países do Mercosul. O texto segue para análise do Senado.  

A proposta foi apresentada pela representação brasileira 
no Parlamento do Mercosul, aprovando o texto do Acordo 
para a Eliminação da Cobrança de Encargos de Roaming In-
ternacional aos Usuários Finais do Mercosul, assinado pelos 
Estados-Partes do bloco em 17 de julho de 2019.

O objetivo, segundo parecer do deputado Orlando Sil-
va (PCdoB-SP), apresentado na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Câmara, é permitir que os usuários de 
telefonia celular em trânsito nas nações do bloco sejam ta-
rifados segundo o plano contratado no seu país de origem, 
sem encargos adicionais.

A iniciativa vale para a comunicação tanto de voz quan-
to de dados durante trânsito entre os países do bloco (Brasil, 
Argentina, Uruguai e Paraguai). Vale tanto para o país de 
origem do usuário quanto para o país em que se encontrar.

Ikebana
Os deputados também aprovaram o Projeto de Lei 

(PL) 7310/2006 que institui o Dia da Ikebana-Sanguetsu, 
no calendário nacional. O Dia da Ikebana-Sanguetsu será 
comemorado anualmente em 23 de setembro. O objetivo é 
difundir e celebrar a cultura dos arranjos florais, como ele-
mentos de harmonização e embelezamento dos ambientes e 
da convivência. A matéria vai à sanção presidencial.

Agência Brasil

Câmara aprova 
fim da cobrança 
de roaming entre 

países do Mercosul
Texto do projeto de decreto 

legislativo segue para 
análise do Senado

Foto: Tânia Rêgo/Agência Brasil
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Foto:s Divulgação/Cresol
A campanha de prê-

mios “Cooperar é Ganhar”, 
promovida pela Cresol, 
realizou mais um sorteio 
que aconteceu no início de 
dezembro. 

A contemplada foi a 
cooperada Maria de Lour-
des da Silva Fernandes, de 
Paranavaí. A aposentada, 
recebeu uma visita sur-
presa da equipe da agência 
para a entrega da premia-
ção. “Fiquei feliz e muito 
emocionada com a notí-
cia, sou cooperada desde 
que a agência centro abriu 
aqui Paranavaí e agora 
fui contemplada com esse 
prêmio, veio em boa hora”. 
Disse. 

De acordo com o dire-
tor de negócios da Cresol 
Pioneira, Marcelo Lud-
vichak, em 2024 a Cresol 
preparou para seu quadro 
social a maior campanha 
de prêmios já estabelecida 
no sistema. A campanha 
tem como objetivo o de-
senvolvimento da coope-
rativa mais principalmente 
melhorar relacionamento 
com seu quadro social.

“Estamos muito felizes 
com os resultados obtidos, 
muitas procuras para par-
ticipação, bastante coope-
rados contemplados nos 
sorteios mensais e a coo-
perativa crescendo acima 
do planejado.” Destacou.

Cresol Pioneira entrega prêmio
de R$10 mil em Paranavaí 

A campanha ainda contemplará um sorteio final de R$ 1 milhão

A campanha terá seu 
ápice no mês de dezembro, 
23-12 com o sorteio final 
de um prêmio extraor-
dinário no valor de um 
milhão de reais. Todos os 
cooperados que participa-
ram dos sorteios mensais 
ao longo do ano terão a 
chance de concorrer a essa 
grande premiação, que 
será concedida a apenas 
um sortudo cooperado.

Sobre a campanha
A campanha “Cooperar 

é Ganhar” é protagoniza-
da pelo cantor Milionário 
(Romeu Januário), da du-
pla Milionário e José Rico. 
Além da representativida-

de do artista, as referên-
cias do nome com os prê-
mios milionários formam 
uma combinação perfeita 

com a escolha de Milio-
nário para a campanha da 
Cresol.

Os detalhes da cam-

panha, como critérios de 
participação, consulta de 
números da sorte e divul-
gação dos ganhadores dos 
sorteios, estão disponíveis 
no site https://cresol.com.
br/campanha/cooperar-e-
-ganhar/

Sobre a Cresol
Com 29 anos de histó-

ria, mais de 900 mil coo-

perados e 900 agências de 
relacionamento em 19 Es-
tados, a Cresol é uma das 
principais instituições fi-
nanceiras cooperativas do 
País. Com foco no aten-
dimento personalizado, a 
Cresol fornece soluções 
financeiras para pessoas 
físicas, empresas e em-
preendimentos rurais.


